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EMENTA: 
 
A partir de aspectos teórico-conceituais do Mito, discutiremos os textos da 
cultura, da arte, da literatura, da crítica, a fim de configurar o imaginário que os 
embasa e constituir modelos das diferentes abordagens que permitam 
enriquecer a análise e a reflexibilidade sobre o lugar no qual se produzem e se 
legitimam identidades científicas. 
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Obs.: As sugestões para as obras a serem analisadas serão discutidas com os 
alunos. 


